Você Pra Sempre em Mim 


Texto: Marcello Santanna 


Sinopse 
Arthur vivencia a melhor fase de sua vida: aprovado no vestibular da faculdade 
de Direito; 3 anos de namoro; e promoção no trabalho. Tudo parece ir bem 
quando Amanda, sua namorada, termina o relacionamento. Vê seu mundo 
desmoronar, pois foi traído pela pessoa que mais amava. 


Cena 1 : Int / Sala de casa Arthur / Dia 


“Arthur fazendo café, depois de pronto, senta na mesa de estudos com a xícara 
de café. Mexendo no computador no site da faculdade na lista de aprovados. 
Vê seu nome na lista, fica feliz. Pega o celular, liga pra mãe, se emociona. 


Arthur 

Alô, mãe?! Oi, mãe, sou eu, Arthur. Como a senhora tá?... Eu to 
bem, quer dizer, tô muito bem: eu fui aprovado, mãe! E, eu passei 
no vestibular. A senhora foi a primeira pessoa que eu quis contar... 
Mãe, escuta, olha eu quero que vc saiba que eu sei o quanto isso 
é importante pra senhora, e saiba que eu vou dar muito valor pra 
essa oportunidade. Eu quero agradecer por todo o incentivo que vc 
me deu. Calma mãe, não precisa chorar... Eu sei bem do quanto a 
senhora teve que abrir mão das suas coisas pra eu poder tá aqui 
nessa cidade morando... Obrigado, eu te amo muito. Eu tô 
morrendo de saudade tbm... Ta bom, mais tarde a gente se fala 
melhor. Te amo, tchau. 


“desliga, fica olhando pro computador emocionado, como se não tivesse 
acreditando. 


Cena 2 : Ext/ Rua / Dia 
*Arthur e Gael andando na rua. 


Arthur 
Mas é o que eu falei pra você, cara, eu jamais imaginei que eu 
poderia passar. Aquela faculdade é muito concorrida. 


Gael 
Ah nem vem com essa, Arthur. A gente sabe muito bem o nerd que 
você sempre foi. Era óbvio que você ia passar. 


Arthur 
Pode até ser, mas cê tem noção da responsabilidade que vou ter 
agora? Não fazem nem dois meses que eu recebi aquela promoção 
no trabalho, e agora poder estudar Direito na melhor faculdade da 
cidade. Sei lá, eu me sinto muito novo de assumir tanta 
responsabilidade, eu só tenho 21 anos ainda. 


Gael 
E você acha que precisa passar dos trinta pra ser um cara de 
sucesso? Olha aqui, meu amigo, tudo isso é mérito seu. Eu sou 
testemunha do quanto vc batalhou pra alcançar tudo isso. 


Arthur 
É, talvez eu esteja sofrendo da síndrome do impostor, né?! Por que 
será que a gente se sabota tanto quando as coisas estão dando 


certo? Por que simplesmente não aceitar e viver isso 
naturalmente? 


Gael 
Eis a pergunta de um milhão de dólares, meu caro. A verdade é 
que são tantos dias de luta, que a gente até desacredita dos dias 
de glória... Mas agora me diz: como anda o namoro com a 
Amanda? Tudo firme”? 


Arthur 
Pois é, cara, ela ficou tão feliz quando contei. A verdade é que o 
apoio dela e da minha mãe foram fundamentais, sabe?! 


Gael 
Você é um cara de muita sorte, meu amigo, saiba que eu to feliz 
por ti também. 


Arthur 
Valeu. Sua amizade é importante pra mim também, você foi a 
primeira pessoa que me acolheu quando cheguei nessa cidade... 
Eu sou um cara de muita sorte mesmo por ter pessoas tão 
verdadeiras e honestas do meu lado. 


Gael 
Sabe que pode confiar em mim sempre, né?! Somos irmãos. 


Cena 3 : Int/ Sala de casa May / Dia 


“Amanda, Arthur, Gael e May estão no sofá vendo um filme. Estão num clima 
descontraído, são todos muito amigos. 


Gael 
Esse filme devia ter ganhado o Oscar, sem dúvidas. 


May 
Maior injustiça da história do Oscar não ter ganhado. 


Amanda 
Ah qual é, vocês dois?! Todo mundo sabe que a direção e roteiro 
do outro era bem melhor. Foi muito merecido sim, nenhuma 
injustiça teve. 


Gael 
Nem vem com esse argumento, todo mundo aqui sabe que seu 
sonho é conhecer o continente asiático. Capaz de você nem ter 
assistido o filme mesmo. 


Amanda 
Olha, que calunia. - debocha - Nem vem, eu vi todos. E o fato de a 
Ásia ser meu continente favorito não interfere em nada na minha 
escolha. Não é amor, fala pra eles. 


Arthur 
E, acho que eu vou ter que concordar com o Gael, amor. 
Gael 
Ah faleeeeei... 
Amanda 
Que? Como assim? 
Arthur 


Eu tô brincando, amorzinho... Mas realmente ele mereceu o Oscar 
sim, foi tudo impecável. Fora que isso mostrou como a academia 
tá mais aberta a diversidade de culturas e línguas nas premiações, 
ou tentando pelo menos. 


Amanda 
Com certeza, também depois de décadas naquela bolha 
hollywoodiana de sempre... 


Arthur 
Pois é, mas é aquilo: Sair da bolha te faz pensar... isso serve pra 
tudo em nossas vidas. 


May 
Lá vem o palestrinha... — debocha 


Arthur 
Ah, qual foi?! Eu só fiz um comentário inocente. 


Gael 
Ah não, a gente sabe que você não diz nada por acaso, Arthur. No 
fundo tem sempre um propósito. 


Arthur 
Não, não... Dessa vez juro que não foi. 


Amanda 
Mas é verdade amor, vou concordar com eles. 


Arthur 
Olha, “até tu Brutus”. Eu tô rodeado de filisteus mesmo. Bom, como 
são 3 contra 1, e como democracia é algo que não se discute, eu 
dou razão á vocês. 


Amanda / Gael / May 
Ah lá, você fazendo de novo... — rindo 


Arthur 
Bom, eu vou fazer mais pipoca, alguém quer? 


Amanda 
Não, amor, deixa que eu faço. Você merece ser mimado, afinal agora é o 
nosso advogado. - beija Arthur. 


* Gael olha com um certo incômodo para a cena. 


Gael 
Cara, de sorte esse meu amigo, não acha May? 


*Amanda fica subitamente incomodada, mas evita olhar para Gael 


May 
Só não quero que coloque fogo na minha casa. Na última vez que 
Amanda inventou de cozinhar, ela conseguiu queimar o miojo. 


Arthur 
Não fala assim do meu amor! - Fala olhando para Amanda. 


Amanda 
Julgada eteramente por um único erro! - Debocha para May - Fica 
tranquilo, vida. Fica pronto em 10 minutos. 


Gael 
Vou tirar a água do joelho. 


May 
Vai, não quero ninguém atrapalhando a maratona da gente por conta de 
banheiro. 


Cena 4 : Int/ Cozinha de casa May / Dia 


*Amanda já está colocando a tampa na panela, quando Gael se aproxima por trás. 
Amanda se afasta. 


Amanda 
Já mandei você parar com isso! - Fala quase em sussurros. 


, Gael 
E mais forte do que eu. 


Amanda 
Você não tem um pingo de peso na consciência? ele é seu amigo, cara! 


Gael 
Eu não consigo para de pensar naquela noite... 


Amanda 
Aquilo nunca aconteceu, foi um grande erro. Eu estava carente e triste. E 
ele não tirava a cara dos livros e eu só... 


Gael 
Assuma que você não sente o mesmo que eu. 


Amanda 
Isso não importa, são 3 anos juntos. E ele está se esforçando tanto para 
construir um futuro legal para a gente. E eu fui uma grande idiota. 


*Gael se aproxima abruptamente, abraça Amanda, segurando pelos quadris. 


Gael 
Admite que você não parou de pensar em mim. Fala que a química que 
tivemos foi só coisa da minha cabeça. - Amanda olha fixamente para os 
olhos do Gael, os dois com os rostos muito próximos. - Eu tô louco por 
você. - Acaricia o seu rosto. - Eu não paro de pensar em segundo em... 


Arthur 
Mas que porra é essa! 
*Amanda se afasta rapidamente, Gael fica em choque. 


Amanda 
Arthur, eu... 


Arthur 
Meu melhor amigo, a porra do meu melhor amigo! 


Gael 
Amigo, eu posso... 


Arthur 
Cala a boca, seu bosta! Você ainda tem coragem de me chamar de 
amigo? Vocês se merecem mesmo. 


May 
Gente, o que está acontecendo? - Chega May assustada na cozinha-. 


Arthur 
A porra do meu amigo de infância está comendo a minha namorada. Quer 
saber!? Vão se fuder! 


*Arthur sai em disparado da cena, com um excesso de fúria. 


May 
O que está acontecendo? Amanda... Gael? 


* Amanda não fala nada, apenas vai atrás do Arthur. A cena finaliza com Gael e May se 
olhando. 


Cena 5: Arthur chegando em casa muito abalado, taca um copo na parede 
transtornado, deita na cama. Música triste de fundo. 


Audio WhatsApp: 


Amanda 
Arthur, eu corri atrás de você, mas não consegui te alcançar. Já te liguei 
inúmeras vezes, mas você não me atende. 


Cena 6: Arthur chorando na frente do espelho no chão, vendo e apagando 


fotos do casal pelo celular. Sua mãe liga, ele não atende. Música triste de 
fundo. 
Eu sei que eu vacilei, mas a gente precisa conversar. 


*Arthur termina de escutar o áudio e bloqueia Amanda. 


Cena 7: Tela escura com a frase “Semanas Depois” 


Cena 8: Arthur tomando banho. 


Cena 9: Arthur fazendo a barba enfrente ao espelho. 


Cena 10: Arthur abotoando camiseta social na frente do espelho. 
Desbloqueia Amanda e grava um áudio: 


Arthur 
Amanda, para de ficar importunando a minha mãe. Você tomou a sua 
decisão e não foi a sua burrada que acabou com o meu sonho de ser pai, 
de ter a minha família. Nem que eu tenha que quebrar a cara, sei lá, mil 
vezes até achar alguém que valha a pena, eu vou quebrar. Porque eu 
mereço ser feliz. Me deixe ser feliz. 


Cena 11: Arthur pega a bolsa e chave pra sair. Começa de fundo narrar o 
poema: 


“Quero apenas cinco coisas... 
Primeiro é o amor sem fim 
A segunda é ver o outono 
A terceira é o grave inverno 
Em quarto lugar o verão 
A quinta coisa são teus olhos 
Não quero dormir sem teus olhos. 
Não quero ser... sem que me 
olhes. 
Abro mão da primavera para que continues me olhando” 
- Pablo Neruda 


Enquanto narra, passam imagens dele dentro do ônibus; pegando metrô; 
sentado no metrô olhando o horizonte; 


Cena 15: Metrô saindo da plataforma com Arthur dentro olhando pela 
janela, a câmera vai acompanhando o metrô indo embora. 


Tela escura com a frase: 
“Não ser amado é falta de sorte, mas não amar é a própria infelicidade.” 
Albert Camus 


Fim 


